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BAHIA

NO BRASIL Três das dez cida-
des brasileiras com maior ris-
co de doenças contraídas pelo
mosquito Aedes aegypti estão
na Bahia. A informação foi di-
vulgada ontem pelo Tribunal
de Contas da União (TCU).

O TCU informou que, no
processo de acompanha-
mento das ações do Ministé-
rio da Saúde para a preven-
ção, controle e combate ao
mosquito Aedes aegypti e às
doenças por ele transmiti-
das, o TCU aponta que al-
guns municípios podem se
encontrar em situação de
maior risco. Foram citados:
Rio de Janeiro, Itabuna (BA),
Fortaleza (CE), Maceió (AL),
Goiânia (GO), Cruzeta (RN),
Guamaré (RN), Rafael Go-
deiro (RN), Itaju do Colônia
(BA) e Jaguarari (BA).

O TCU alertou, também,
para o baixo nível de capaci-
dade de gestão das secreta-
rias de Saúde estaduais e
municipais, o que exige a
criação de estratégias mais
adequadas da pasta no intui-
to de melhorar essa situação.

De acordo com o relator do

TCU, ministro Bruno Dantas,
o Ministério da Saúde deverá
apresentar, em 30 dias, as
medidas já adotadas ou que
serão adotadas para melho-
rar as políticas em curso e
que contemplem as questões
elencadas no relatório.

Procurada pelo CORREIO,
a Secretaria da Saúde do Es-
tado da Bahia (Sesab) infor-
mou que foram realizados os
4 LIRAa (Levantamentos de
Índice Rápido) preconizados
para este ano (fev-mar /
mai-jun / jul -set / out –
nov). “Salientamos que os
dados só podem ser publica-
dos após validação pelo Mi-
nistério da Saúde. Deste mo-
do, estamos enviando os da-
dos já validados. Estamos
reenviando também plani-
lha com os municípios que
apresentaram os maiores Ín-
dices de Infestação Predial
durante o 3º LIRAa 2018.
Neste momento, estamos
aguardando a validação pelo
Ministério da Saúde dos da-
dos do 4º e último LIRAa de
2018 (out-novembro)”, afir-
mou a Sesab, em nota.

Bahia tem 3 cidades
com maior risco de
Aedes aegypti

Alunos de mais uma escola protestam contra fechamento
EDUCAÇÃO Alunos e profes-
sores da Escola Estadual Cu-
pertino Lacerda, em Amara-
lina, realizaram um protesto
ontem contra a possibilidade
de fechamento da unidade.
Com 520 estudantes do en-
sino fundamental II matri-
culados, a escola integra a
lista de prédios escolares que
podem ser desativados pelo
governo do estado no plano
de reestruturação da rede
estadual.

Com faixas e cartazes, eles
pediram a manutenção das

atividades da escola e uma
ampla reforma na estrutura
física do prédio. “Fora os
problemas de infraestrutura,
é uma escola com boas con-
dições. Não há salas superlo-
tadas e temos atividades que
envolvem toda a comunida-
de”, disse o professor de
História, Felipe Baqueiro.

A escola tem mais de 50
anos de funcionamento e
abre nos três turnos, aten-
dendo especialmente alunos
dos bairros do Nordeste de
Amaralina e Santa Cruz.

A Secretaria Estadual da
Educação (SEC) informou,
em nota, que “fará o atendi-
mento específico para dis-
cutir o plano de reestrutura-
ção da referida unidade es-
colar, conforme acordado
na reunião realizada an-
teontem, entre gestores da
Secretaria da Educação, re-
presentantes da APLB e dos
estudantes”. A pasta reite-
rou que “assegura o ensino
fundamental a partir da co-
laboração com os municí-
pios”.

ESTADO DIZ QUE
RETIRADA DE LINHAS
NÃO É OBRIGATÓRIA

ÔNIBUS Após a repercussão
da cobrança da Casa Civil
estadual para que a prefeitu-
ra de Salvador retire cem li-
nhas de ônibus, o governo
afirmou, ontem, que “não
haverá, obrigatoriamente,
extinção de linhas urbanas”
neste momento. Segundo a
nota, haverá uma “reestru-
turação das linhas da capi-
tal, conforme acordado em
2014, entre estado e as pre-
feituras de Salvador e Lauro
de Freitas, sob a mediação
do Ministério Público”.

A assessoria do governo
explicou que o secretário
apenas fez “uma previsão”,
mas que não é uma “decisão
unilateral”, ou seja, que não é
decidida apenas pelo gover-
no. O CORREIO tentou con-
tato novamente com o secre-
tário Bruno Dauster, mas ele
não foi localizado. A nota do
governo diz, ainda, que a ne-
gociação está em curso desde
o início da integração com o
metrô. O prefeito ACM Neto
já havia afirmado que a reti-
rada das linhas era uma me-
dida “impossível”.

ASSEMBLEIA APROVA
AUMENTO DE TAXAS
CARTORÁRIAS

REAJUSTE A Assembleia Le-
gislativa da Bahia (Alba)
aprovou ontem o Projeto de
Lei nº 22.918, que aumenta o
valor das taxas cartorárias.
Isso inclui, por exemplo, os
valores de serviços realiza-
dos em cartórios. A propos-
ta, de autoria do Tribunal de
Justiça do Estado da Bahia,
tem base no índice de infla-
ção, de 4,15%.

A matéria - que passou por
vista e revisão de texto -, foi
aprovada com voto contrário
de toda a bancada de oposi-
ção. Ela depende de aprova-
ção do governador Rui Costa
para valer em 2019.

O deputado federal Zé Ne-
to (PT), líder do governo,
afirmou que a atualização
das taxas é “inevitável”:
”Não cabe a nós contestar,
por isso votamos a favor”.

Já o deputado estadual Lu-
ciano Ribeiro (DEM), disse
que os valores cobrados pelo
TJ-BA “já são consideradas
já altos” e que esse não é um
momento para o aumento. O
TJ-BA foi procurado, mas
não comentou a proposta.

MARINA SILVA

Alunos da Escola Estadual Cupertino de Lacerda, em Amaralina, pedem a manutenção das atividades
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